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Na nossa perspectiva, a leitura das obras supra enunciadas revela-se
de extraordinária pertinência. Em primeiro lugar porque, à medida que vão
definindo algumas dimensões escolares que privilegiam certos actores (em
especial os alunos), permitem-nos uma análise da complexa organização
escolar; em segundo porque sublinham algumas das dificuldades que os
trabalhos que elegem a escola e as relações interpessoais como seu objecto
de estudo encontram. 
Vocacionadas para a análise do sistema educativo francês e
privilegiando a intervenção sociológica1, as obras, a que nos referimos,
interligam-se e complementam-se cruzando perspectivas recorrentes, ao
mesmo tempo que nos facultam uma aproximação ao(s) espaço(s)
escolar(es) através do cotejo de opiniões, de percepções diferenciadas sobre
o sistema educativo, as aprendizagens, a vida da escola, as vivências dos
jovens, as múltiplas subjectividades de alunos e de professores. Enfim, estes
estudos incidem, particularmente, sobre o prisma subjectivo (por isso mesmo
o mais difícil de desvendar) da experiência escolar dos jovens, definida como
«a vertente subjectiva do sistema escolar, mais exactamente, a maneira pela
qual os actores representam e constróem para si mesmos este sistema,
definindo cada um dos elementos e gerando articulações» (Dubet, 1991, pg.
28); questionam, ainda, as alterações do sistema educativo e da organização
escolar ao longo do tempo (da «escola republicana» à escola de massas)
dando relevância significativa à escola pública democrática que deve
continuar a alimentar qualquer horizonte educativo.Efectivamente, o estudo da vida da organização escolar é algo que nos
poderá fascinar se atendermos às acções e interacções plurais que os
diferentes actores vão desenvolvendo. Por isso, se atam e desatam laços;
desabrocham sentimentos; se formam sujeitos; se esboçam projectos de vida;
se enfortalecem amizades, amores, cumplicidades. Mas, também, no mesmo
espaço se vão desenvolvendo resistências, lutas, acções mais ou menos
fortes, deixando transparecer algumas desilusões, ambiguidades, exclusões,
ausências, (in)certezas provenientes, a priori, de inúmeras desconexões em
presença  no contexto escolar e educativo e a que alguns grupos de alunos
não deixam de ser sensíveis. Nascem desencantos!
Ora, como podemos constatar em Les Lycéens, o sistema educativo é
uma organização social que deverá privilegiar a função de integração que se
corporaliza através da «capacidade da organização escolar acolher e
reconhecer a comunidade e a vida juvenil» (1991, pg. 25). Se, como parece
ilustrar François Dubet, é particularmente no ensino secundário que ocorre o
encontro triangular entre a cultura escolar, a selecção e a vida juvenil, não
poderemos continuar a defender perspectivas que recusem ver esta enorme
evidência que é a coexistência de dimensões que desde logo se opõem pela
sua própria natureza pessoal e subjectiva de um lado e impessoal e objectiva
de outro.
Mas à função de integração o autor acrescenta outras não menos
relevantes: a função de produção e a função de selecção. O facto de se saber
que entre estas três funções não existe uma relação perfeita, leva o autor a
levantar a hipótese de esta desconexão permitir o aparecimento de espaços
de experiências privilegiados e autónomos que são aproveitados pelos
actores, neste caso, alguns alunos, para gerir estas funções e as tensões
delas emergentes.
Não querendo, no entanto, significar que o sistema educativo francês
esteja a ser atravessado por uma crise generalizada (o que, por vezes, se
quer dar a entender), o autor refere, reportando-se ao ensino secundário, que
este está longe de ser um sistema perfeitamente integrado, visto que «o
modelo cultural  não tem unidade e a sua acção educativa é por vezes
indefinida. [E, cada vez mais,] com a massificação escolar a selecção tem
uma importância crescente, embora a utilidade social dos estudos não esteja
[à partida] garantida para cada um» (1991, pg. 28).
320 LeiturasSeguidamente o autor chama a nossa atenção para a mediação entre
a função de selecção e o modelo cultural do sistema escolar, que se processa
através de três dimensões, explicando o que entende por cada uma delas.
A primeira, a da experiência escolar é a que diz respeito ao projecto do
aluno; este embora apresente alguma complexidade na sua formulação,
significa que «para trabalhar no presente o aluno deve projectar no futuro uma
imagem de si próprio, do seu estatuto, da sua posição e da sua [possível]
profissão» (pg. 29). Deste modo, poderemos dizer que o projecto é o
resultado tripartido de um conjunto onde às expectativas pessoais dos
adolescentes se associam a estrutura social e a escola. 
A segunda dimensão da experiência escolar (situada entre a
organização escolar e o modelo cultural) é a designada experiência educativa
intimamente ligada à formação/transformação do sujeito, consequência de um
todo constituído pelos conhecimentos adquiridos, relações pedagógicas e
pelo sentido subjectivo das aprendizagens. 
No entanto, este autor vai sublinhando que se, por um lado, a
aquisição do sentido subjectivo dos conhecimentos depende, muito em
particular, das relações sociais que se estabelecem entre  alunos,
professores, sistema educativo e que resultam da proximidade das diferentes
personalidades em presença, por outro lado, deixa transparecer que assume
uma grande importância para as aprendizagens a existência (positiva) de uma
certa tensão entre a experiência juvenil e a escola. A vida dos jovens passada
nos espaços exteriores aos muros das escolas — nos cafés, nos diversos
contextos sociais, para além dos grupos de amigos, das paixões e dos
amores fazem também parte integrante da formação dos jovens e pode
acabar até por favorecer a reapropriação dos conhecimentos escolares. 
A terceira dimensão — a estratégia — está intrinsecamente ligada ao
desempenho pelos alunos de diversos papéis, às regras de disciplina, aos modos
de selecção, dito de outro modo, ao desenvolvimento de lógicas de adaptação, de
integração, onde se poderá vislumbrar uma certa tendência calculista face aos
investimentos escolares e à gestão dos interesses de cada um.
Atendendo à evidente função selectiva da escola, o peso desta
dimensão assume uma grande relevância na vida escolar dos jovens e no
processo de compreensão dos mecanismos do sistema educativo em que
estão (des)inseridos, o que pode estar na origem das preocupações da
321 Leiturasgeneralidade destes actores em aprender a sobreviver, a interiorizar o que
Philippe Perrenoud chamou de ofício de aluno, à medida que se vão
apercebendo do quê, quando e como fazer para chegar ao sucesso escolar. 
A noção de experiência escolar é retomada, posteriormente, por François
Dubet e por Danilo Martuccelli numa obra intitulada À L’École e na qual fazem
alusão à capacidade dos indivíduos para se formarem já não pela «aprendizagem
de papéis sucessivos propostos aos alunos, mas pela capacidade de estes
dominarem as suas experiências escolares sucessivas. Estas constróem o lado
subjectivo do sistema escolar e combinam as lógicas do sistema que os actores
devem articular: a integração da cultura escolar, a construção de estratégias no
mercado escolar, o domínio subjectivo dos conhecimentos e das culturas que os
suportam» (Dubet & Martuccelli, 1996, pg. 13).
Assim estes actores socializam-se através das várias aprendizagens,
constituem-se como sujeitos com capacidades para dominar a sua
experiência tornando-se autores da sua educação convocando uma
multiplicidade de relações e de esferas de acção para além das que dizem
respeito à relação pedagógica.
À medida que avançamos na leitura do texto a que nos referimos em
primeiro lugar, parece-nos relevante (para a compreensão do sistema escolar
francês), destacar um outro aspecto que se relaciona com a caracterização do
ensino secundário: o «liceu clássico», (o «bom liceu»), o «liceu tecnológico»
e o «liceu profissional». O primeiro «liceu» privilegia as áreas literárias e
científicas, situa-se normalmente no centro das grandes cidades e é
frequentado por uma elite até certo ponto comparável aos denominados
«herdeiros» que, após a conclusão do ensino secundário, acediam ao ensino
superior e que foram motivo de um estudo de Pierre Bourdieu e de Jean-
Claude Passeron publicado nos anos 602. Com bom nível social e cultural e
com perspectivas futuras extremamente elevadas no que respeita ao
prosseguimento de estudos assim como à escolha de profissões de prestígio;
o segundo e terceiro «liceus» privilegiam as áreas técnicas, perseguindo
objectivos dirigidos, a curto e médio prazos para o exercício de uma profissão.
Situam-se, normalmente, na periferia das grandes cidades, onde se elevam
construções desorganizadas do ponto de vista urbanístico, autênticos
guethos, onde sobretudo devido às difíceis situações sociais, económicas e
culturais, os seus habitantes, na sua maioria, rapidamente são estigmatizados
e discriminados pela sociedade.
322 LeiturasAssim, estas escolas acolhem alunos sobretudo de origem social
desfavorecida e com perfis escolares irregulares, com retenções sucessivas e
com níveis elevados de insucesso. Provenientes de famílias da classe
operária, empregados de comércio, pequenos comerciantes, técnicos
«enquanto que os alunos dos bons liceus serão filhos de quadros médios ou
superiores» (Dubet, 1991, pg. 114), deste modo com níveis sociais e culturais
que lhes permitirão aceder com mais facilidade à cultura veiculada pelo «liceu
clássico» e atingir o sucesso escolar desejado e esperado. 
Estamos, assim, perante um ensino secundário que congrega uma
disparidade enorme de alunos que traduz realidades diferentes, origens
sociais e culturais diferentes, frequenta «liceus diferentes» e com expectativas
escolares obviamente diferentes, logo que (re)constrói projectos de vida
também eles diferentes. 
Seguidamente, o autor vai cotejando o que se passou na década de 70
com o collège (grosso modo, no sistema educativo português o 2º e 3º ciclos
da escolaridade obrigatória) com a chegada à escola de toda a diversidade
social, cultural, étnica, religiosa em presença na sociedade e o que se passa
nos anos 90 com o aparecimento de um novo «liceu», também ele agora de
massas, constituído por adolescentes e jovens que «não correspondem ao
perfil tradicional do aluno prévia e severamente seleccionado» (pg. 113) como
o que frequentava, anteriormente, o ensino secundário de elite. 
Neste sentido, uma das preocupações de François Dubet parece ser a
de enfatizar as diferenças existentes no sistema educativo francês através
desta tipologia liceal voltada ora para áreas clássicas, ora para técnicas e
profissionais, mas, por outro lado, parece também que nos quer transmitir
algumas perplexidades. Uma, poderá ser a que se refere a uma actualização
da reprodução social e cultural, distinta agora da que foi analisada nos anos
60, na obra A Reprodução de Pierre Bourdieu e de Jean-Claude Passeron. O
facto é que pela recolha de elementos que foi realizada para esta
investigação, agora analisada, que teve como referencial uma amostra
significativa de alunos e de professores e pela análise sociológica construída
a partir daí, não será difícil concluir que este trabalho evidencia e até sublinha
a presença de um carácter selectivo e reprodutor, características inerentes a
um ensino secundário de massas.
Aliás, a questão da desigualdade e da selecção existente na escola
quer ao nível do collège quer ao nível do «liceu» é um tema recorrente na obra
323 Leiturasdo autor que temos vindo a analisar. Num dos seus últimos trabalhos em co-
autoria com Marie Duru-Bellat (em que os autores abordam problemáticas
relacionadas com a recente consulta sobre o sistema escolar francês no que
respeita particularmente ao collège3), volta a ser sublinhado que «a recente
democratização do acesso ao liceu acompanha a presença de desigualdades
finas na formação seguida» (Dubet & Duru-Bellat, 2000, pg.107). Como
exemplo deste facto apontam a escolha de línguas mortas ou de novas
tecnologias, (que a oferta dos estabelecimentos escolares proporciona)
porque alguns alunos consideram-na mais atraente e «chique» do que a
aprendizagem de uma terceira língua. 
Por outro lado, se poderá parecer que os filhos dos trabalhadores
estão a ter mais hipóteses de continuar os seus estudos após a abertura do
ensino secundário a uma maioria que terminou o ciclo anterior, é notório
também que as desigualdades continuam a verificar-se não apenas na
escolha de áreas e de disciplinas com mais prestígio social oferecidas pelos
planos de estudo, mas também pelas possibilidades que os alunos de meio
social e cultural favorecido têm à partida e que lhes permitem continuar a ser
escolarmente mais bem sucedidos que os outros. 
Deste modo, a democratização a que assistimos ao nível do
desenvolvimento da escolaridade parece não ter um reflexo nítido na
atenuação das diferenças face ao sistema escolar e consequentemente no
aumento do sucesso educativo de todos os alunos do secundário. Tentando
explicar esta perspectiva, dizem-nos os autores que estamos perante um
facto interessante, isto é, «os jovens e as famílias resistem à indiferenciação»
(pg. 110), seja pela escolha de uma área de estudos, seja pela possibilidade
de escolher a turma ou até o estabelecimento escolar a frequentar. O mercado
educativo permite que uma gama variada de opções se possa fazer e que se
encontrem respostas adequadas ao sucesso escolar esperado por alguns.
Estamos, assim, perante a apropriação de estratégias mais sociais que
escolares por parte de alguns grupos sociais cujas expectativas escolares são
já desde o início da escolaridade bastante elevadas. 
Deste ponto de vista concluem, então, os autores que o acesso ao
bem educativo (que se pretenderia acessível a todos) parece não o ser,
embora as políticas para a educação queiram fazer crer, recorrentemente, que
a qualidade educativa existe, qualquer que seja a área de estudos escolhida
324 Leiturase que a democratização do «liceu» é um facto indiscutível. Estas dissonâncias
são clarificadas pelos autores quando afirmam: «A educação não é um bem
homogéneo e antes de falar de democratização seria preciso ter a certeza de
que se acede verdadeiramente ao mesmo ‘bem’ educativo. Ora o nível dos
conhecimentos adquiridos continua desigual conforme as áreas de formação.
Deste modo, o alargamento do acesso a um determinado nível pode tornar-
se parcialmente ilusório» (Dubet & Duru-Bellat, 2000, pg. 110).
Ao mesmo tempo que afirmam que encontrar uma fórmula escolar
ideal não significa tornar menos desiguais as hipóteses de partida de alguns
alunos face à escola, entendem que o que poderá favorecer a igualdade de
oportunidades será proporcionar a melhoria das condições de vida dos seus
pais. Quer isto dizer então que «nem tudo se joga na escola». No entanto, os
autores realçam também que a prioridade máxima de uma escola preocupada
com a democratização terá de estar voltada para aqueles designados
anteriormente pela expressão «excluídos do interior» e que agora passarão a
ser conhecidos (se nada se fizer que altere esta situação), como «novos
‘excluídos do interior’», isto é, aqueles que vão criando uma imagem negativa
de si próprios com origem, quase sempre, no insucesso escolar. Assim,
pertinentemente, os autores esclarecem: «Pela sua nova maneira de
seleccionar, a escola tende a reenviar aos jovens com insucesso uma imagem
muito negativa deles mesmos, de tal modo que não se poderá considerar que
ela lhes ofereça um quadro verdadeiramente formador» (pg. 113).
Também, neste trabalho aparece, de novo, a ideia de insucesso e de
falta de auto-estima dos jovens associadas à diferença de classes que este
texto vem denunciando e que aparece expressa no trabalho, já anteriormente
referido, de François Dubet e de Danilo Martuccelli: «Se a injustiça está na
sociedade e não na escola, o insucesso escolar pode ser atribuído ao sistema
social, ao capitalismo, à sociedade de classes mais do que ao próprio
indivíduo» (Dubet & Martuccelli, 1996, pg. 37).
Assim, a democratização da escola só será uma verdadeira realidade
quando o sistema educativo tiver capacidade para tomar a seu cargo todos os
alunos com as suas diferenças, necessidades, subjectividades e não
enquanto se continuar a insistir que a democratização apenas significa
permanecer mais tempo na escola e/ou prolongar os estudos. Se esta ideia
de escola democrática persistir somos levados a pensar, corroborando a
325 Leiturasreflexão dos autores, que alguns efeitos perversos podem fazer-se sentir,
visto que «quanto mais a escola se abrir e a selecção resultar de mecanismos
escolares, mais a confiança na escola baixará» (pg. 37). 
E, reportando-se especificamente ao ensino secundário de massas, os
autores defendem ainda os seus pontos de vista que enfatizam um alerta
relativamente à persistente produção de injustiças, através de mecanismos de
selecção implementados pela própria organização escolar (que a igualdade
formal acaba por legitimar), permitindo a determinados grupos a manutenção
dos seus privilégios. Deste modo, poderemos inferir que «já não é a
sociedade que directamente produz a injustiça, mas [sim] a própria escola»
(pg. 43).
No texto mais recente e numa crítica acesa (que deixa transparecer
alguma ironia) à escola de massas que, apesar de o ser, continua a defender
os ideias de uma escola «republicana» elitista, os autores consideram haver
por isso um «conservadorismo republicano» que acaba por se traduzir neste
slogan: «se os alunos não são dignos da escola republicana, mudemos os
alunos!»4.
Ora, desta maneira discriminatória, pensamos com os autores, que de
modo algum se defendem os ideais da igualdade e da fraternidade tão caros
à França e à ideologia democrática desde o século XVIII, pelo contrário «um
puro elitismo assumido como republicano desde que a selecção se realize
através de uma competição escolar pura e perfeita debaixo do reinado da
cultura e da razão» (Dubet & Duru-Bellat, 2000, pgs. 70-71) está a ser
enaltecido na escola. 
De facto, depois de se reconhecer e assumir que o ensino secundário
se massificou, dificilmente se está a conseguir (re)pensar e (re)organizar o
sistema escolar e educativo para um novo público, adolescentes e jovens com
novas vontades, disponibilidades e necessidades inerentes às diferenças
sociais e culturais da heterogeneidade de alunos que frequentam os «liceus».
Sendo assim, a selecção e a exclusão continuam a ter um lugar de destaque
na escola dos nossos dias. E, nesta linha de pensamento, acrescentam os
autores: «Aexistência de um modelo escolar único e homogéneo, forjado para
os bons alunos, [mas] com alunos social e escolarmente desiguais não atenua
sensivelmente as diferenças, pelo contrário revela-as e, em certa medida,
pode até exacerbá-las» (pg. 73).
326 LeiturasPerante esta triste realidade, na escola e em especial no ensino
secundário, os jovens vivem algumas relações pessoais e institucionais que
passam, como dizíamos, por estratégias definidas relativamente aos seus
estudos, lógicas de acção mais ou menos complexas e diversificadas numa
escola que funciona quase como um mercado. Vivenciam, ainda contradições
que advêm ora de desajustamentos crescentes e desiguais do modelo cultural
da própria escola às suas expectativas pessoais de levar por diante projectos,
ora da própria massificação da escola, ou ainda  da vontade crescente de
tornar autónoma a sua vida juvenil.
Tal como afirmam François Dubet e Marie Duru-Bellat (2000), a escola
deveria preocupar-se em  perseguir outros objectivos, de entre os quais «lutar
contra as hierarquias escolares precoces, esforçar-se por promover
excelências literárias, económicas, tecnológicas, contribuir para uma
sociedade onde as distâncias sociais e as desigualdades seriam menores»
(pg. 186-187).
Deste modo a escola lutaria pela igualdade de oportunidades para
todos, desenharia projectos didácticos onde os vários conteúdos disciplinares
tivessem igual prestígio escolar proporcionando assim a igualdade de
excelências. Estas, por sua vez, facilitariam o desenvolvimento de projectos
pessoais conducentes ao sucesso escolar e social de todos os alunos, o que
não parece estar a acontecer numa escola que privilegia uns em detrimento
de outros.
Pensamos, aliás, que se a organização escolar não rumar neste
sentido, vamos continuar a assistir ao desenvolvimento de estratégias, de
lógicas de acção numa escola que deveria encarar seriamente os jovens
como sujeitos capazes de construir a sua experiência articulando duas
grandes preocupações: a dimensão escolar e a dimensão pessoal através da
qual possam expressar livremente e sem medo as suas subjectividades.
Finalmente, estas obras apelam para o fim do vazio escolar sentido por
alguns, vazio que conduz fatalmente ao desmoronamento da experiência
escolar de certos jovens, vazio que lhes permite chegar a considerar a escola
um absurdo, manifestando por ela um mero desinteresse. O abandono, a
passividade e a alienação, neste caso, passeiam-se de mãos dadas nos
corredores da(s) escola(s). 
327 LeiturasQuanto a nós, talvez tenham sido estes e outros aspectos que levaram
um aluno, colaborador num dos trabalhos que estamos a referenciar, a
afirmar, tal como Jacques Brel: «On oublie rien, on s’habitue, c’est tout».
Notas
1 Segundo afirma François Dubet a intervenção sociológica não regista apenas
opiniões, mas organiza um trabalho. «Elle consiste à placer des acteurs, une
douzaine de membres par groupe environ, dans le réseau des relations et des
rapports sociaux au sein dequels se construit l’expérience scolaire». E mais adiante
em Les Lycéens, o autor clarifica: L’intervention sociologique vise donc à créer des
lieux ‘réels’ et ‘libres’, où le discours de chacun est contraint par celui des autres,
mais où il est aussi sans conséquences pratiques, et dans lesquels les acteurs
peuvent prendre de la distance» (1991, pgs. 36-37).
2A este propósito, em Les Héritiers os autores referem o seguinte: «On lit dans les
chances d’accéder à l’enseignement supérieur le résultat d’une selection qui, tout
au long du parcours scolaire, s'exerce avec une rigueur très inégale selon l’origine
sociale des sujets; en fait, pour les classes les plus défavorisées, il s’agit purement
et simplement d’élimination. Un fils de cadre supérieur a quatre-vingts fois plus de
chances d’entrer à l’université qu’un fils de salarié agricole et quarante fois plus
qu’un fils d’ouvrier» (Bourdieu & Passeron, 1985, pg.12).
3N a síntese do relatório elaborado recentemente por François Dubet sobre a
observação que levou a cabo junto de dez collèges ressalta a questão da
acentuação das desigualdades perante a escola: «Personne ne veut que le collège
accentue les inégalités et pourtant c’est bien souvent ce qui arrive. Il faut donc
regarder les réalités en face et mesurer toute la distance qui sépare nos principes
des effets de nos pratiques». O autor vai adiantando algumas propostas que se
baseiam numa verdadeira escolha, a do collège único, «d’un collège pour tous qui
est, il faut le rappeler, l’école obligatoire, celle qui a pour objectif de donner à tous
les enfants de ce pays la même culture, les mêmes compétences et la même
éducation, avant que de commencer à produire les futures élites»
(http://hebergement. ac-poitiers.fr/college/etudes/rapports/dubet).
4P ara François Dubet e Danilo Martuccelli [«A escola republicana»] a pu articuler
plusieurs principes et plusieurs dimensions a priori contradictoires. Elle affirme la
confiance dans le progrès et l’unité nationale par l’éducation, elle s’inscrit dans la
tradition pédagogique assurant une socialisation stable, elle construit des ‘offres’
scolaires appropriées aux publics relativement homogènes et nettement séparés.
[…] L’école republicaine a longtemps semblé ‘juste’ au sein d’une société ‘injuste’»
(Dubet & Martuccelli, 1996, pg. 36).
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